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Introdução 

É sabido que o conteúdo de Química é fundamental 
para a compreensão dos aspectos que cercam 
nosso cotidiano e que a Química está inteiramente 
ligada à existência humana, no entanto, é comum 
encontrar uma grande resistência com relação ao 
processo ensino-aprendizagem desta ciência, seja 
no Ensino Médio ou no Ensino Superior. Nesse 
sentido, tal estudo visa identificar tais dificuldades 
no processo ensino-aprendizagem de Química no 
Ensino Médio, pois se acredita que uma educação 
bem solidificada nessa fase do ensino possibilitará a 
formação de cidadãos críticos e conscientes do seu 
papel na sociedade, além de proporcionar um maior 
conhecimento aos futuros acadêmicos, diminuindo 
esses problemas no Ensino Superior. Baseado 
nesta perspectiva, fez-se uma revisão bibliográfica 
buscando analisar alguns aspectos dificultadores já 
apontados pelos autores da área de ensino de 
química fazendo analogia a nossa vivência em sala 
de aula proporcionada pelo PIBID-Química, o que 
nos permitiu apontar alguns possíveis caminhos 
para minimizar as dificuldades encontradas. 

Resultados e Discussão 

Durante a revisão bibliográfica identificamos vários 
aspectos dificultadores, no entanto, nos atemos a 
quatro deles, pois os consideramos de mais 
influência para o ensino de química. Apontamos 
também alguns possíveis caminhos para minimizá-
los. Veja a tabela abaixo: 
   
Tabela 1. Aspectos Dificultadores x Possíveis 
soluções  
 

Aspectos Dificultadores Possíveis Soluções 

Ensino Tradicional 
(modelo transmissão-
recepção, forma 
acabada, repetição de 
exercícios).

1 

Trabalhar com 
propostas de 
atividades 
investigativas e no 
âmbito do 
cooperativismo. 

 
 
Negação do 
conhecimento popular.

2 

Partir do 
Conhecimento 
popular para a 
construção do 
conhecimento 
científico 

Realidade do professor Investimento do 

(salários aviltantes, salas 
superlotadas, formação 
inadequada, condições 
precárias de trabalho).

3 

Governo na 
educação. 

 
Enfoque em fórmulas e 
palavras vazias de 
significados

4
 

 

 
Metodologia de 
ensino voltada para a 
interdisciplinaridade 
e a contextualização. 
 

1
 Schenetzer e Aragão (1995, p.1) & Mizukami (1986, p.14); 

2 
Schnetzer (1992); 

3 
Pereira (2008); 

4
 Maldaner e Piedade (estilo Word - Table_Footnote) 

Conclusões 

Pode-se perceber durante este estudo que são 

vários os aspectos dificultadores do processo 

ensino-aprendizagem de química no ensino médio. 

É importante salientar que para tornar o estudo 

desta ciência mais prazeroso e interessante para os 

alunos de ensino médio faz-se necessário rever 

toda a estrutura da educação básica, observando 

também a formação inicial dos docentes, além de 

dar condições para a formação continuada dos 

mesmos. 
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